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Apresentação

A reunião de fontes para o estudo do movimento
operário e do sindicalismo que, nos anos 70, deu origem ao
AEL marcou sua trajetória transformando este tema em um dos
principais filões de pesquisa desenvolvidos a partir do seu
acervo. A aquisição da documentação deixada pelo anarquista
Edgard Leuenroth e a ampliação do acervo através do projeto
Fontes para História da Industrialização, da microfilmagem da
documentação brasileira existente no Instituto Internacional de
História Social de Amsterdã e no Archivo Storico del Movimento
Operaio Brasiliano de Milão tornaram o Arquivo conhecido
naqueles anos de chumbo, como a primeira instituição brasileira
voltada para a preservação da memória operária.

A partir de meados dos anos 80, o crescimento e
diversificação do acervo significou tanto uma ampliação temática
quanto cronológica dos estudos do trabalho. As fontes ali
reunidas permitiram que a história da classe trabalhadora, desde
suas primeiras organizações no século XIX até as mudanças e
conflitos das últimas décadas do século XX, fosse recontada
através de diferentes olhares e enfoques variados. No entanto,
apesar da importância do tema e do volume de pesquisas já
produzidas, nenhum número dos Cadernos AEL havia sido
dedicado a esta temática.

Este número, juntamente com o número anterior ao qual
ele dá seqüência, veio suprir esta lacuna. A proposta para estes
dois volumes, como observa Cláudio Batalha na apresentação
do número 10/11, era a de reunir artigos com diferentes
recortes temáticos e cronológicos de modo a cobrir um largo
período de tempo: de meados do século XIX ao momento atual.
Assim no número 10/11 foram focalizados o mutualismo e as
sociedades operárias no período de 1850 a 1940, enquanto este
número discute o sindicalismo e o protesto social no período
dos anos 50 aos anos 90 do século XX.

Os artigos aqui reunidos buscam, a partir de abordagens
teóricas diversas, rever de forma crítica questões polêmicas



tratadas pela historiografia, caso do de Augusto Buonicore,
enfrentar temas sobre os quais a literatura silencia, caso do artigo
de Patrícia Trópia, ou ainda analisar, em conjunturas recentes,
a eclosão de conflitos, a metamorfose das suas formas e
conseqüências, como é o caso dos de Edilson Graciolli e Huw
Beynon.

O artigo de Augusto Buonicore analisa a política do
Partido Comunista do Brasil - PCB na construção de sindicatos
paralelos à estrutura oficial, no período de 1948 a 1952. O uso
de fontes documentais produzidas pelo próprio partido
permitiram ao autor contestar a visão dominante na
historiografia sobre o período e mesmo a visão presente nas
memórias dos próprios militantes comunistas. Seu principal
argumento é de que, com a organização de entidades paralelas,
o PCB não tinha a intenção de romper com a estrutura sindical
estatal e criar um sindicalismo livre, mas organizar suas bases
para a reconquista dos sindicatos oficiais.

A questão da prática sindical conservadora de certos
grupos de trabalhadores e do sindicalismo de direita, tão pouco
enfrentada pela literatura, é o tema do texto de Patrícia Trópia.
A autora analisa a natureza política do sindicalismo comerciário,
tomando-a como uma forma do sindicalismo de classe média.
Ela vai buscar na situação de trabalho predominante neste setor
a explicação para a ausência de uma identidade coletiva, de laços
de solidariedade e de uma prática mobilizatória e de resistência.

O artigo de Edilson Graciolli analisa a greve da
Companhia Siderúrgica Nacional - CSN, em novembro de 1988,
mostrando como a pesquisa nas fontes documentais do Sindicato
dos Metalúrgicos de Volta Redonda, abriu novas possibilidades
de explicação da sua eclosão e desenvolvimento. Cabe mencionar
que a documentação deste sindicato foi transferida às pressas
para o Arquivo Edgard Leuenroth, na situação de repressão a
este movimento grevista e de intervenção no Sindicato. Com a
transferência da documentação os sindicalistas buscavam
preservar a história dos trabalhadores da CSN e a memória
daquela greve, que representou o último momento de rebelião
organizada contra a privatização da empresa e as mudanças
regressivas nas condições de trabalho.

Huw Beynon mostra neste artigo como os conflitos e as
formas de protesto se transformaram nas duas últimas décadas
do século XX nas regiões carvoeiras do Reino Unido. A intensa



ação sindical dos mineiros foi substituída nestas áreas, depois
da derrota da greve de 1985 e do fechamento da maioria das
minas subterrâneas, por novas formas de protesto popular,
organizado em torno da defesa do meio ambiente, pelas
comunidades afetadas pela mineração a céu aberto.

Para fechar o número, apresentamos um levantamento
parcial da imprensa sindical do século XX, realizado pela Seção
de Pesquisa do AEL. Apesar de parcial – e aqui a parcialidade
refere-se principalmente às dúvidas surgidas quanto à
identificação de uma parte dos jornais operários que não puderam
ser sanadas em tempo para esta publicação – o levantamento
mostra que estes jornais cobrem, ao longo de todo o século XX,
uma grande variedade de sindicatos e organizações operárias
de categorias e localidades distintas. Desse modo, ele oferece ao
pesquisador uma boa mostra da riqueza e da diversidade dos
periódicos ligados à história do sindicalismo e disponíveis no
acervo do Arquivo Edgard Leuenroth.

Angela Maria Carneiro Araújo


